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			PREFÁCIO


			Osilene Cruz1


			Este livro se apresenta como importante instrumento pedagógico, a contar pelo título, que remete o leitor a três elementos cruciais da educação de surdos: a didática, a Libras e a visualidade. A Pedagogia Visual (Bilíngue) é destacada na obra com o intuito de prezar pelo uso consciente de recursos visuais por parte do professor, levando o aprendiz ao letramento/letramento visual, por meio da Libras como primeira língua e da Língua Portuguesa na modalidade escrita como segunda língua. Desse modo, a Pedagogia Visual (Bilíngue), ancorada na didática e na Libras, evidencia a distinção entre “pedagogos e pedagogetes” (palavras dos autores) e provoca o leitor a refletir e a se situar nessas nomenclaturas.


			Com uma linguagem fluida, interessante e convidativa, Marcus Pinheiro e Ana Regina Campello apresentam preciosidades de conteúdos raramente encontrados em uma única publicação, incluindo, entre outras informações, o panorama da educação de pessoas surdas e as lutas travadas em prol de uma educação, de fato, bilíngue, com destaque para a língua de sinais e para o uso das tecnologias em constante avanço, que contribuem, também, para a inserção desse sujeito na sociedade e nos contextos escolares. Há que se ressaltar o empréstimo dos termos “Professores” e “Professauros” (Antunes, 2013), desafiando o leitor (docente, estudioso e pesquisador) a pensar nos impactos desses termos em suas práticas.


			Por fim (e com o convite para uma leitura detalhada), os autores surdos-protagonistas apresentam possibilidades de uso metodologias visuais, tecnológicas e linguisticamente acessíveis, por meio de diversificados tipos de gêneros textuais: infográficos, blog, jogos, vídeos, mapas mentais, redes sociais, entre outras.


			Com muito prazer e orgulho, prefacio este livro repleto de novidades, provocações e demonstrações de amadurecimento teórico e metodológico!


			Boa leitura e aproveite, querido leitor!


			


			

				

					1	Lattes: http://lattes.cnpq.br/8086836093429390 | Orcid: https://orcid.org/0000-0001-6566-8966 | E-mail: osilenesacruz@gmail.com


				


			


		


	

		

			1. INTRODUÇÃO


			1.1 Da obscuridade à mudança


			Sou uma criança ensurdecida, nasci ouvinte, criado em Madureira, bairro localizado na Zona Norte do Rio de Janeiro, e aos sete anos em consequência de meningite vim a perder a audição total, tendo surdez bilateral profunda. Sou o segundo de 4 (quatro) irmãos somando mais 5 (cinco) primos que minha mãe ajudava a cuidar, somos 9 (nove) ao todo. Minha mãe é formada em Ciências Contábeis, mas parou de trabalhar devido a necessidade de cuidar de mim. Por ser filho de um artífice de artes gráficas, muito cedo já escrevia as palavras, mas não as entendia por completo. Quando perdi a audição, uma parte da memória se foi, eu não andava, não ficava em pé, não entendia as pessoas falando, só me comunicava através da escrita e de repente o mundo veio a ficar assim obscuro.


			Meus pais, de origem humilde não sabiam nem por onde começar, algo que muitos pais de crianças surdas sentem no primeiro momento para eles é como se o mundo não tivesse chão. Por sorte procuraram me colocar numa escola onde pudessem atender às crianças surdas, visitaram várias unidades escolares existentes na época como a Associação de Assistência à Criança Surda – AACS(a)2 que ficava no bairro de Vila Isabel, Zona Norte do Rio de Janeiro, visitaram o Instituto Nacional de Educação de Surdos – INES3 situado no bairro de Laranjeiras, Zona Sul da cidade e o Instituto Nossa Senhora de Lourdes – Inosel4, situado no bairro da Gávea, também na Zona Sul.


			Destas três unidades, duas faziam parte da rede pública e a última da rede privada, eles optaram por me colocar no Inosel na época administrado pelo Diretor Professor Jorge Mário Barreto, que também lecionou no INES. Minha adaptação nesta unidade não foi fácil. Eu não entendia nada, não sabia falar, não sabia a Língua de Sinais5 só escrevia. Se as crianças tentassem se aproximar de mim eu reagia agredindo. Me sentia isolado e diferente de todos. Sinceramente tinha poucos amigos Surdos6.


			Aos poucos fui me adaptando ao mundo dos Surdos, comecei a ter contato com alguns amigos Surdos, destes amigos Silvio Júnior, Eduardo e Rodrigo eram os mais próximos minha memória auditiva aos poucos foi se recuperando, mas sinceramente, sempre odiei aparelhos auditivos, as famosas próteses. Três pessoas se aproximaram de mim foram as freiras Calvarianas7 Irmã Maria da Trindade, Irmã Maria Angélica de Genaro e a Professora e Fonoaudióloga Orquídea Bahia, sendo esta última que assim como o Professor Barreto, também trabalhou no INES ela começou a me trabalhar tanto na comunicação oral, quanto no aprendizado de sinais sem me forçar a usar aparelhos fonatórios8. Comecei então a adquirir a leitura labial, através da Comunicação Total e a própria Orquidéa foi quem passou a me levar para ter contato com Surdos adultos.


			Aos 12 (doze) anos já frequentava as Associações de Surdos começando a ser inserido na Comunidade Surda, com os trabalhos religiosos de minha família também passei a frequentar a Pastoral de Surdos, cresci tendo contato direto com Monsenhor Vicente de Paula Penido Burnier na Igreja Católica e ali fui aprendendo mais sinais através da Comunicação Total, metodologia muito difundida na época, é claro sob influência do ouvintismo acreditava que falar era melhor do que sinalizar. Na Pastoral dos Surdos, cheguei a ser Coordenador Estadual, conheci algumas pessoas que mais tarde viriam a ter destaque na Comunidade Surda como Gladis Perlin, Sônia Marta de Oliveira, Neiva de Aquino Albres, Cássia Geciauskas Sofiato e Shirley Vilhalva. 


			Da obscuridade a reviravolta em minha vida começou quando passei a ter contato com outros adultos Surdos, principalmente os que tiveram pouca oportunidade educacional, que nas Associações muitas vezes me pediam para escrever cartas, telegramas, ler notícias de jornais e traduzir para eles assim fui desenvolvendo os sinais e aprendendo a Língua de Sinais Brasileira – LSB9. 


			Tive contatos com adultos Surdos influentes, e alguns destes adultos Surdos que interagiam diretamente comigo, fazem parte da história, e dos movimentos de luta dos Surdos no Brasil, como Alexandre Luiz Lopes Pinto, Ana Regina e Souza Campello, Antônio Campos de Abreu, Antônio Mário Sousa Duarte, Aylmar Antunes Bousquat, Carlos Alberto Góes, Fabiano Müller, Fernando Miranda Valverde, Iracema Müller, Lucia Severo da Costa, Luiz Geraldo Neto dos Reys, Moisés Gazalé, Narciso Paiva, Sérgio Marmora de Andrade, Myrna Salerno Monteiro, Monsenhor Vicente, Walcenir de Souza Lima além de muitos outros. Todos estes citados contribuíram, de alguma forma direta ou indiretamente, na construção da minha identidade cultural como Surdo. A maioria dos citados aqui fizeram parte da Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos – Feneis10. 


			Em 1986, aos 15 (quinze) anos ingressei através de prova escrita, na Escola Técnica Estadual Visconde de Mauá, hoje vinculada à Faetec11 acredito ser o primeiro Surdo do Rio de Janeiro a ingressar numa escola técnica profissionalizante me formei Técnico em Eletrônica, mas não segui carreira, pois naquela época era muito difícil termos acessibilidade ao mercado de trabalho. 


			Como me firmei na Associação Alvorada Congregadora dos Surdos – AACS(b)12, a mais antiga em exercício no Brasil, ali passei a ser membro da Diretoria da entidade geralmente Secretário e depois Diretor Administrativo, da Alvorada foi um pulo para a Federação Desportiva de Surdos do Estado do Rio de Janeiro – FDSERJ, onde também exerci a função de Diretor Administrativo e de Patrimônio, que equivale a secretário. Por conta destas atividades realizadas nas instituições da Comunidade Surda, optei por querer cursar Pedagogia. 


			Em 1994, ingressei através do Vestibular na Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, me tornando o segundo Surdo a passar no vestibular para uma universidade pública, atrás apenas da principal liderança Surda do Rio de Janeiro na época Ana Regina e Souza Campello. Passar no vestibular naquela época não era fácil, as provas eram divididas em fases, sendo a primeira fase responder questões de múltipla escolha de todas as disciplinas sendo que a área escolhida tinha um peso maior. Uma vez aprovado na primeira fase vinha a segunda fase em que as provas eram discursivas e as disciplinas específicas por área, além de é claro da prova de redação. Não podia zerar em nenhuma das provas de ambas as fases ou seria eliminado. Tudo isso sem reservas de vagas, sem cotas, sem intérpretes, o Surdo vivia um mundo todo de ouvintes.


			Neste período, começou meu ciclo de convites para palestras e eventos. Na UERJ tive aulas com alguns professores importantes no meio educacional, e conheci Paulo Freire que conversou pessoalmente com minha turma quando retornou do exílio. Além de Paulo Freire, tive contato com Patrice Canivez13, Eulália Fernandes14, com o cartunista Ziraldo entre outras pessoas. Ajudei a difundir na UERJ o Programa Rompendo Barreiras, que era um movimento de luta pela acessibilidade da pessoa com deficiência, nessa época já lutava pela acessibilidade.


			Em 1996, mesmo sem estar graduado ainda contribuí com minha primeira orientação de uma monografia da aluna: Maria Cristina Queiroz Maia (1996) da Universidade do Rio de Janeiro – Uni-Rio, que escreveu o seguinte tema: “Deficiência Auditiva, uma história de vida”, sendo agraciado por sua orientadora a Prof.ª Liana O`campo.


			Embora tenha graduado em 1998, já em 1997 comecei a atuar, estagiei na Escola Normal Carmela Dutra situada em Madureira e no Colégio Estadual João Alfredo situado em Vila Isabel este estágio me proporcionou as primeiras experiências em sala de aula já que naquela época o estado estava carente de professores e os estagiários eram indicados para lecionar. Destes estágios saiu a minha habilitação para lecionar em Magistério de Matérias Pedagógicas. E graças a estes trabalhos aprendi a importância da Didática e do planejamento da aula. 


			Acontece que na graduação precisava além da habilitação do Magistério em Matérias Pedagógicas, tinha que ter uma específica e então fui me especializar em Educação Especial, voltada para a Educação de Pessoas Surdas. Estagiei no INES, na turma onde estudava um estudante que veio a ser apresentador da TV INES15, Áulio Ribeiro da Nóbrega. E depois estagiei também no Inosel. Ao mesmo tempo que estagiava passei a ser convidado para ser professor Substituto da Prof.ª Ana Regina e Souza Campello no Centro Educacional Pilar Velazquez – CES16. Destas experiências veio a ideia da minha pesquisa monográfica intitulada: “A Integração dos Surdos nas Escolas Públicas”17, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Rosana Glat, fiz uma pesquisa considerada por muitos como uma Dissertação pois foi muito bem elaborada realizada no Colégio Estadual Alceu Amoroso Lima18, com alunos Surdos da 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio (antigo Segundo Grau). Ali havia tradutores-intérpretes de Libras/Língua Portuguesa19, como a Wanda Lamarão e outros consegui fazer a coleta de dados e falei que ali não havia inclusão e sim integração pois os Surdos tinham que se adaptar ao meio. 


			No ano seguinte já formado passei a ser professor regente no Centro Educacional Pilar Velazquez dando aulas em classe de alfabetização e nas turmas de nível intermediário de Língua Portuguesa para Surdos, nesta unidade passei a conviver com outro Surdo importante nos movimentos sociais Nelson Pimenta de Castro, tendo ainda como monitores nas minhas salas os então adolescentes Fernanda de Araújo Machado e Bruno Hassib que futuramente viriam a se destacar na Educação de Pessoas Surdas. Neste período, comecei a fazer o curso de Formação de Instrutores de Libras na Feneis e cursar a Pós-graduação em Administração e Planejamento da Educação também na UERJ, nesta mesma época passei pela primeira vez para o Mestrado da UERJ no processo seletivo de 1999, sendo desclassificado na entrevista. Dos estudos da pós-graduação produzi minha segunda pesquisa científica intitulada: “O Planejamento da Educação dos Surdos”20 sendo a pesquisa feita no Inosel ali descrevi inspirado no pensamento de Canivez (1991) que produziu o seguinte argumento:


			A escola, de fato, institui a cidadania. É ela o lugar onde as crianças deixam de pertencer exclusivamente à família para integrarem-se numa comunidade mais ampla em que os indivíduos estão reunidos não por vínculos de parentesco ou de afinidade, mas pela obrigação de viver em comum. A escola institui, em outras palavras, a coabitação de seres diferentes sob a autoridade de uma mesma regra (Canivez, 1991, p. 33).


			Corroborando com isso, descrevo na pesquisa como deve ser uma escola para Surdos e o papel a ser desempenhado dentro de uma instituição de ensino voltada para o atendimento de pessoas Surdas, inclusive cito a importância do Círculo de Pais e Mestres onde falo da necessidade de a família estar junto.


			Em 2001, ingressei através de Processo Seletivo Simplificado – PSS, juntamente com Heloise Gripp Diniz e Ronise Conceição de Oliveira, no quadro de docentes do INES sendo junto com elas os primeiros professores de Língua Brasileira de Sinais – Libras como disciplina na grade curricular do INES. Tive contato direto com a Professora de História do INES, Solange Rocha que compartilhou com um grupo pequeno de profissionais Surdos do INES além dos três professores citados, os então Assistentes Educacionais em Libras do INES: Paulo André Martins Bulhões e Alex Curione de Barros. Como era o único formado em Pedagogia passei a ser o Professor Orientador – P.O., da disciplina de Libras e iniciamos a construção da grade curricular. Em 24 de abril de 2002, data de meu aniversário, coincidentemente a Libras veio a ser reconhecida como língua, na verdade, apesar de começar a ministrar palestras e viajar pelo país representando o INES e mostrando a importância da Libras, essa data nada teve a ver comigo somente a coincidência. 



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/image/Cinza.jpg
Marcus Vinicius Freitas Pinheiro
Ana Regina e Souza Campello

Pedagogia Visual
Libras & Didatica

A utilizagfio das novas tecnologias
como ferramenta nos recursos didaticos
envolvendo a Libras





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/9786525181141.jpg
Marcus Vinicius Freitas Pinheiro
Ana Regina e Souza Campello

Pedagogia Visual

Libras & Didatica

A utilizagao das novas tecnologias
como ferramenta nos recursos didaticos
envolvendo a Libras






OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


